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l* Sessão Legislativa i cie l* Legislatura.

Presidenteís;: Srls;. Deputadoís)

Secretario t s;: Srts/. Deputadoí s >

cie 1991

As ^, ,-ioras e 30 minutos, encontravam-se presentes os Srs. Deputados:

Deputaao Agnelo QueírozíPC do B

Deputaao Arolao Satake(PDS)

Deputado Benício Tavares(PDT)

Deputado Carlos Alberto(PCB)

Deputado Cláudio MonteiroíPDT)

Deputado Edimar PireneusíPDT)

Deputado Eurípedes Camargo(PT)

Deputado Fernando Naves (PTR)

Deputado Geraldo Magela(PT)

Deputado Gilson Araújo(PTR)

Deputado Padre Jonas(PDT)

Deputado Jorge Cauhy(PL)

- Deputado José Edmar(PTRi

- Deputado José GrneilaslPL

- Deputada Lúcia carvalhoíPT,

- Deputado Manoel Andrade(PTR)

- Deputada M^ de LourdesíPSDB;

- Deputado Maurílio SilvaíPTR)

- Deputado Pedro Celso(PT)

- Deputado Peniel Pacheco(PST)

- Deputada Rose Mary Miranda(PTR)

- Deputado Salviano Guimarães (PDTÍ

- Deputado Tadeu Roriz (PTR)

- Deputado Wasny de Roure(PT)
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Havendo

número regimental, declaroo aberta a presente sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos traba-

lhos.

Convido o Deputado Tadeu Roriz a assumir a Presi -

ciência dos nossos trabalhos.

'Aesu;ne a Presidência o Sr. Tadeu Roriz)

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Horário de

COMUNICAÇÕES DE LIDERANÇAS

Com a palavra a Deputada Lúcia Carvalho.

Á SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora)

- Sr, Presidente, companheiros Parlamentares; & com muito

prazer que temos aqui na Casa.um conjunto de companheiras

que pertencem ao B(ovimento feminista de Brasília e que vem

atuandoymulto tempo para que as mulheres tenham, de fato, j-

w f
nesta sociedade.a sua posição como ser humano igualitário e

respeitado corn toda & dignidade que merece, inclu(j$ve pela

TYX i\condição de mulher que criaYVlda, «&-̂ ±â Jc)urante toda -r-—>>
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(LÚCIA CARVALHO)

l a i i lu l L» ti* a historia da humanidade *s»e tivemos que i

insistentemente,lutar para chegar aoVjue hoje estamos ocupando na

sociedade, porem, precisandoYde muitas alterações no código Penal,

Oo
no Direito da Mulher, jas~rompimento ~Q&S\CQ preconceito. [Bortanto.,

sts mfiUherpa aqui presentes,—roproaontando varioa movím&frbt

/Queria l e r \8S^élrEidade s e movimentos que assinam esta proposta e
L ^
tenho a honra, nesse momento.de -faẑ s neste Plenário ,Yvoz

, . h l j. A - - -, , jr n m r n n h r l r n " j mr-nriTnnTri, «-proposta não e do nosso gabinete, a
* l

proposta é das companheiras que representam as seguintes entida -

dês e •ijuguluLiJU' movimentos: Centro Feminista de Estudos e Assesso_

ramento* Núcleo Feminista do PCB - DF? Núcleo de Saúde e Sexuali-

dade de Brasília? Movimento Popular de Mulheres* Movimento Negro

Unificado* Movimento de Mulheres ASCAP - £|MOS£R ' Comissão de Mu

lheres Rurais do DFT Fórum de Mulheres^ CUT", Comissão da Mulher

Trabalhadora* Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre a Mulher,* Pró -

grama Viva Maria Radio Capital? Associação Medica de Brasilia,"

Conselho Regional de Medicina? Conselho Regional de Psicologia?"';

Cõhsêlhô.iRêgiónal de Enfermagem? Sindicato dos Médicos* Sindicato
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dos Enfermeiros* Sindicato dos Nutricionistas? Sindicato dos Jor-

nalistasj Sindicato dos Servidores Públicos do DFrJ£ assino como

Deputada esta proposta. Estamos entregando a Mesa. formalmente ,

- rsessão .a proposta das companheiras .o^ue te«ííaH0r titulo.
' T -^

Anteprojeto de Lei Orgânica do Distrito

- __— -
Federal com relação a a5&e-tffTf§̂ e- de cidadania da mulher, e aborda

vários temas, como: os direitos e deveres fundamentais do indiví-

duo? o direito dos presidiários^ de jlefensoria publica* da segu -

rança pública* da política urbanaf agrícola e fundiáriaT do traba

Iho," da saúde,* da promoção social f da educação* do Poder Executi-

vo* da família? da mulher* da criança e do adolescentef do idoso?

do portador de deficiênciat da comunicação social.

Portanto, a proposta que as companheiras tra -

zem, assinada por diversas entidades, deve ser analisada por to -

dos nós com o valor, com o peso que essas companheiras hoje tra -

FT
zem aqui, E com muito orgulho que entrego a Casa, tenho a honra

de fazê-lo^e gostaria que ele fosse referendado por todas as Depu

das desta Casa e por todos os Deputados.
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(Lúcia Carvalho)
o-9/l

hoje traaom aqui) — portanto» — o nnm mn-itn que eu entrego a,

.ienho a honra de faze-lo e gosta-la n11^ fa1 & oferendado

flnn on Pnpntinrlnn rjnntn rínnni

Era só isso. M*w-tr> tóbrigada.e espero que es|a proposta seja

assumida por todos os Deputados.ao redigirem a Lei Orgânica # em todas

as Comissões.
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O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado Jor-

ge Cauhy para t#» comunicado de Liderança^.

O SR JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador) - Sr. Presiden

te, SRs. Deputados, queria comunicar que o Partido Liberal instalou no

Núcleo Bandeirante } a sua sede e estamos também despachando de Ia, &

toda sexta-feira a partir das 14 horas e 30 minutos.

uero dizer as nossas amigasquo catão nas galerias que

tenho muita simpatia pelo trabalho da mulher. A mulher representa^,

na jerra uma sublimaçao, um instrumento direto a Deus',, a base

fundamental da vida daqueles que nascem e eflt fico muito triste

vee grupos de mulheres.que trazenupropostas maravilhosas e. fico «-trio/'
/

ire do vor fa/or"4prop&&̂ a . táo- t̂ JrB̂ , tão rastejante sobrejb a-

borto. borto ijffí crime^ perante Deus, tira a vida de uma criança

que esta a caminho* porque- ninguém nasce na ;erra sem uma razão de

vida tem uma razão de ser! antes de nascermos na torra, nossa vida

é programada na vida espiritual* do lado de lá, 4GP fazermos um progra-

ma, escolhemos f esposa, ty marido, os filhos que irão nascer xfnosso
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náo podemos fugir á maternidade, ©4 e uma sublimaçao. Imagi-

nem yuCwwpwí que hojo fazem wsm proposta para a lei do aborto, se as

suas mães tivessem abortado. ao estariam aqui, ias» èa um cri

me bárbaro , H a mesma coisa que pegar uma faca e assassinar uma

criança indefesa.que esta no

que tenho as propostas que

Desculpem-me yvumnü'U pela simpatia

^fazem belíssimasYtrazer uma propos-

tá tão triste, ur»a. propoata criminosa5eabortow por favor* ff.agam uma.

, f ./
o > Eifoiig vamos acolher ata auay propostas , temos grande simpatia,

feonhc trabalhado muito pela mulher, como Deputado, »ácvida inteira,

ha 31 anos estou trabalhando, assistindo /criaturas , amparando quem

sofre . «R tenho uma casa.da mãe solteira.no Núcleo Bandeirante, para

acolher aquelas que assumem a responsabilidade da maternidade, porque

a maternidade e uma sublimaçao de Deus. Se aprovarmos a lei do aborto

estaremos aprovando uma lei criminosa! POr favor,

façam unm meditagao sobre issoj/para não tirar a vida daqueles

seres que eao programados pciyt nascer na J;erra, talvez com missões

mais sublime7 saEl fiaantas criaturas nascem com missões sublimes
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Presidente da Republica, cientistas que inventam remédio e fazem

i*

de tudo*èjàs vezes.quando se provocai $ aborto, assassina-se um '00

que lísn com missão muito grande

>*

A-*»

peçovcom todo/respeito

erra*, |ae forma que

meditação, retirem esse car\, façam

taz, retirem das suas mentes esía palavra triste que se chama aborto.

Mtrtrtre (.píbrigado.

*, Xs/CLARICE
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -

COMUNICAÇaH» DE LIDERANÇA^

flSom a palavra o Deputado Carlos Alberto

O SR, CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, caros colegas, «e gostaria de pedir a atenção dos

Companheiros.q"

"r do PT

4
de suma gravidade para o funcionamento desta Casa. Trata-se do

seguinte f V.Exas. sabem perfeitamente ,que &t democracia não é um me-

ro discursei e^por B̂ O- moro dioourgo, «è«','precísa sem implanta-

da, cultivada como «n método* permanente.

exatamente da Comissão de Sistema-

tizaçao da Lei Orgânica, que vai elaborar a Lei Maior do Distrito

deral»V k novamente.gostaria de pedir a atenção da Lider do PT, porque

«o»a questão e de suma gravidade para\possa Casa.

V.Exas. sabem que elaboramos um Regimento Interno



Clará^ce / Lizete 19.09 9h45 SÓ 10.2

rnuito discutido n
c-cyvs_V-

Casa.a -«.ate—Regimento Interne apitulo intei

ro que trata da elaboração da Lei Orgânica . Uma das coisas/que nos

empenhamos foi para que houvesse um processo em que a RelatoriavdíT Lef

fosse ^olctivoy colegiada e, nesse sentido, se criou uma

Comissão de Sistematizaçaoscom quatro Relatores eleitos no plenário

mais três flambrosf um Presidente, um Vice- Presidente e um Secretario

V.Exas. sabem que o Presidente da Comissão de Sis-

tematizaçao baixou

lator da Lei Orgânica.

ato normativojestabelecendo a existência do Re-

isse ato normativo, evidentemente .deveria

ter sido discutido , no minimo, na Comissão de Sistematização e se po-

deria ate dizer : " , a Comissão de Sistematizaçao tem*-se. -reu-

ni do sistematicamente, tem debatido, tem procurado aprofundar as formas

uv/
de trabalho durante a Lei Orgânica.^ x&rde -repente o Carlos Alberto,

que não tem participado de nesta*»'-reunião, agora esta reclamando

o/ _
que não poderia reclamar. Mas o que acontece e que a Comissão -

l *"°"*̂ *̂' s
de Sistematização não vez nenhuma reunião até agora,(primeiro lugar.4

segundo .UijjlU , o-Dcputado- Gai IOL> Albcj!'L-o, trlembro

da Comissão de Sistematizaçao, te» insistido em que essas reuniões se-
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jam realizadas e Jjffln-Npr oposto , inclusive, a pauta dessas reuniões

de um mês para cá, v^nh^" cobrando esÇas reuniões, marcac|3Rj>fuiii dia Jque

sen todo/S»1 dina^" as 8 horas, da manha do torção foirao e sugerindo

que aconte-

inoluQJfVQ. que ao t a questão /o funcionamento, atribuiçsw^íe responsa-

bilidade da Comissão de Sistematização/ fossey4-ividi-

céu ?— Em que pese termos colocado essas questões, fomos surpreendidos

com a publicação.m Diário Oficial } do Ato Normativo n
2 005.da Comissão

de, Sistematização, estabelecendo a figura do Relator-Geral.

uero dizer o. seguinte a V.Exasç M£íesmo..nosí) í '

tempos mais difíceis, em "que i enfrentávamos1 o autoritarismo, nunca me

senti indefeso, pôa^^e\s^í^^^siâ^^ — ~__
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Carlos Alberto

porqueYestava com disposição de luta, com vontade de enfren-

V
tar as injustiças, com vontade de enfrentar os ataques fã

ia(e-
cur?

democracia,e- o que aconteceu? Em que pese ̂ c^insistentes pé

didoss a necessidade dessas reuniões serern feitas., -̂ Csso foi

colocado irnpositivamente, acima do RÈfgimento Interno, acima de

uma discussão na Comissão de Sistematização, acima de qualquer

outra coisa.

Quero dizer o seguinte: eu não aceito essa decisão

ilegítima, é antidemocrática,

qualquer prática civilizada de relacionamento dentro desta Ca-

sa. E eu vou tentar corrigi-la. Estou vindo à tribuna, porque

acho essa questão sumamente grave e estou pedindo o apoio dos
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colegas, s peço três coisas; dilogo, entendimento

e democraciay que e tudo isso, nada mais. A única coisa que

quero e que as decisões sejam coletivas, não coloco

sobre qual decisão se devera tomar, A única

coisa que não aceito é a imposição, praticaà que não podemos

aceitar em plena democracia. Temos vfy&or romper com a cultura

golpista existente em nossa sociedade.

o apoio dos companheiros para corrigir essa

situação.

Muito obrigado
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Corn a palavra o

Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Srs. DeputadosT^feaws^/aa imprensa, público pré-

sente, o nobre Deputado esta preocupado e com razão.

preocupação e um direito de todos nos. que. est no

bo Normativo Tnáo
V.̂  l

relator., &&&&/

K
coordenados trabalhos de relatoria das comissões

que â^oi trabalhoj de relatoria para a elaboração do

rojeto da Lei Orgn i ca . Se s a^ / r e l a to r e s , tem pAeex i s t i r

um responsável, fe o responsável .pelo art. 16,. do Regimento

' • "" j ~ N̂. /*"
e a Comissão de sistematização, tç. na pessoa dovPresidente,

que é a autoridade maior dentro da Comissao,V ele atribui
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a responsabilidade a quem fàtòfrs achar quevconvém, 4 ele atribuiu

ao Secretario como se fosse uma delegação de poderes. Ca,beria

ao Presidente coordenar, mas como ele achou que deveria dele-

gar a alguém, ato delegouxváe-3Se®e«- ao Secretario. Não esta di-

zendo que o Secretário é o Relatorft (coordenar é uma coisa e

"x
relatar e outra.frtodos os lugares eVtbdas as instituições

saoemos que Y«w sempre responde pelos atos daauela
(T

instituição,* U Presidente achou por bern delegar

competência a alguemxque responda pelos atos da relatoria, mas

, / -̂r̂ esta dizendo que será um único Kelator desprezandoVÕ

Sdemais, A relatoria será colegiada da forma oue esta no

8.vegimento, ô exxstej^aescumpíâmento dfr Regimento

o que tinna a dizer.
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O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz} - Passamos ao

EQUi^O EXPEDIENTE,

éxjHa expediente sobre a^Mesa. Convido o Deputado

Fernando Naves assento Mesa.
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vV
Qlf^^ÇgP&^Jtf^

VÊ: Deputado Jorgei Cauhy Apia tomar assento a mesa.

Solicito ao Sr. Secretário que-.proceda à leitura

do expediente que há sobre a mesa.

(O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:)

/?
PROJETO DE LEI N» /91

( Deputado ÉÜRÍPEDES «AMARGO ) ^

Autoriza a construção de cobertura

e fechamento com grades das áreas

frontais dos lotes residenciais da

Ceilândiaf RA-III ), nas quadras

que especifica e dá outras provldên

cias. / t

LEGISLATIVA J)0 DISTRITO FED.

Art. l/a A Os rfr^priet

c/itfade satélite de (MílandiE

quadrfa$ ft^M^ especil
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«LÊ íOMISSÃO DE WSSUTNOS SOCIAIS

Senhor Presidente,

Nos termos domÈvi^© 22, item IV, do Regimento

Interno da Gamara Legislativa do Distrito Federal, esta Comissão

vem requerer a Mesa desta Casa que solicite informação ao Exmo.

Seceretario de Segurança Publica.do Governo do Distrito Federal-v.

sobre av quês t ao de vi/lencia praticada contra a mulher.

Gostaríamos de obter esclarecimentos preciosos

sobre os seguintes fatos:

- NÚmerofl de Delegacia5d^ Mulher no Distrito Fe-

deral; contigente de cada Delegacia

-NÚmeroJf de ocorrências, com especificações do5*

délitoj

-Atuações dâ 1

outras providencias.
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OÇCA COMISSÃO DE MSSUNTOS âociAis*

Senhor Presidente,

"L
tyos termos do art)̂  22 item IV, do Regimento Interno da câmara

Legislativa do Distrito Federal, esta Comissão vem requerer à Mesa desta
Casa que solicite à Excelentíssima Secretária do Desenvolvimento Socialdo
Distrito Federal, informações sobre:

- Quais as providências a serem tomadas por esta Secretaria no
V ~ 9

que diz respeito a invasão da 912 Norte!

- Os moradores da citada invasão que ainda não foram cadastrados

terão oportunidade de fazê-lo? /.

MENSAGEM
N9 062/91-GAG Brasília, 09 de seteírbro de 1991

Senhor Presidente,

Tenho a honra de corrunicar a Vossa Excelência,
que nos tenros do artigo 178, § 2°-, do Regirrento Interno da
Garrara Legislativa do Distrito Federal, acabo de sancionar o
Projeto de Lei n^ 004/91, que "Disciplina a aplicação no Dis.
trito Federal do art. 37, VIII, da Constituição da República,
que dispõe sobre reserva de percentual de cargos e errpregos
públicos para as pessoas portadoras de deficiência" e que se
converteu na Lei n^ 160, de 02 de seterrbro de 1991.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa
Excelência protestos da rrais alta estirra e consideração.

Governador do Distrito



O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)-

PEQUENO EXPEDIENTE

Com a palavra o Deputado Carlos Alberto.

O [COS ALBERTO/ (PCB. Sem revisão do orador)-
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O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador,)

víUXíL \

Sr. Presidente, caros colegas, gostaria d,o. destac^ a

Comissão de Mulheres que vieram trazer a esta Casa 6̂  proposta ao

ante/projeto de Lei Orgânica do Distrito Federal com relação a

construção da cidadania da mulher. Essa proposta e uma, das

taa q ire- vem sendo discutidaè m>-e3oio-4Q Movimento das mfulheres,l

organizações o&s mulheres,' s&st. sociedade.

—rb̂ v̂
isrartique' lQ.ertamente' e uma das maisrarticuladas proposições, su-

gestes quo oatao cen4o trazidas p»4r«, a Lei Orgnica. O próprio es

pirito maior, a questo da cidadania oeètrcTâ ŝ ê̂ mcs, enfim, o titu-
\ }

IoJdo conceito básica articuladorJde toda proposta das mulheres.

nos mostra/ o quanto o /movimento das /mulheres está/ám— s

aquilo que veool mais modernamente/sendo discutido hoje pela socie-

dade-^fima sociedade que não acredita mais no Estado
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totalitrio, mas-, — tambgj, no acredita no mercado do "aissez-faire ,

no mercado que pode tudo, do mercado aeioniclot & si mesmo, provoca.

R

de justiças para|/promovgLr a# rupturas culturais.) A proposta

OrrJk^'/- ~ / \^~ * -~~~ , ,
das mulheres, que quor.o saudgr, (certamente seaa um grande subsidio,

um dos mais importantes subsídios para a Lei Orgânica. Acredito

sã parcela,que significa pelo menos 50% da população, ou

rnais, estará muito bem representada na Lei Organicaie/ seguramen-

te / a Comissão Temática da Ordem Social e Meio Ambiente, que terá

\ O //' , v
a responsabilidade de relatar}&&&& Capitulo referente a condição

da mulher, esta muito bem atendida.$/^spero que esse trabalho to-

do, dos mais significativos, que as mulheres do Distrito Federal

tem desenvolvido, sirva para construirmos a Brasilia melhor, a Bra-

sília mais justa, um Distrito Federal melhor, um Distrito Federal

mais justo, que todos nos anseamos.
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Caros companheiros, gfr&tarl a, tambem̂ -*ete destaca que

hoje, as 19 horas,/na Ordem dos Advogados do Brasil,)sera realiza-

i / "* /da; Cessão de desagravo aos advogados da TCB/ que em abril.tiveramF ^«1— •.

seus nomes envolvidos grosseiramente pelo GDF em presumíveis frau-

des na área trabalhistas, em beneficio dos trabalhadores daquela

empresa. Depois de todo alarde promovido oficialmente e veiculado

bombasticamente pela midia local, o episódio chega ao ponto em que

todos nos, pelos menos aqueles dotados de bom senso e não alinha-

dos a atitudes mesquinhas, esperávamos. Nenhuma acusação foi com-

provada e toda a trama, agora, vem a tona^com os seus contornos pó

liticos absolutamente ^rvggy Q-e-staria de nome do

memmome pessoal tenho certeza/ em nome da maioria dos meus cole-i *

gás,fã nossa solidariedade aos advogados da TCB e, agora, em bom

9^'momento, a OAB, /«ÔÊL diga-se de passagem, também/ atrasada
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ato de desagravo.

Muito obrigado,—£h^—P^e-sid&n-te ,-

O SR. EURIPEDES CAMARGO 4*̂ " - Questão de ordem, Sr,

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Concedo a palavra ao

Deputado Euripedes Camargo, para- uma de

O SR. EURIPEDES CAMARGO.

SEGUE HERMIONE.
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SR* PRESIDENTE (Tadcu Elo ri B/— Concedo st

O SR. EURÍPEDES CAMARGO (PT. Sem revisão do oradort)/-Sr.

ú """ A—"
jyy^f**"'V\_9-, _ "̂  .

Presidente, ou goataria, noaoa Questão de efdemP^re&&& sobre ®?' ° ' C-— y l

ti

artigo que saiu^íwx jornal|MPDT esvazia adversário para ter maior

bancada" .

ultimo mesf

estou alimentando

COOG assunto y-̂ a varias colocações na imprensa, no

que da minha parte não

imprensa, ̂  ©t estranho -CRVO!

forma que íH*i envolvido nessa historia de minha filiação

^ao PDT, es-oa não sei se colocada -pelos jornalistas /ou

se alguém do tpartido ̂ encaminhou dessa forma^ mão vou doixar

minha posição .e—a_da—̂ fee•vsbu filiado ao Partido dos Tra-

balhadores, sou petista
f r l X"

a proposta do partido} por
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questão ideológica, afinado/com o/fraĵ Bã̂ W' portanto ydesau-

f <

km- ntorizo qualquer pessoa fusar o meu nome

esse ou aquele partido.

Quanto à minha ida a São Paulo, confirmo-a».

fi-

ienal, fvista fuma composição partidariajfipfc*«

a convite ctet̂ . ferga-

Então, não tem nada a ver rni-

nha de ida a São Paulo '̂  a possibilidade de fade são ao PDT. EsYfa

tou indo ^e-m netfnj& do Partido dos Trabalhadores, Jnclusive e

decisão da minha bancada a minha ida a São Paulo hoje.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Não havendo oradores

inscritos para o Pequeno Expediente, passamos a Gndem do

Convido a Deputada Lúcia Carvalho «assaca proceder à lei-

tura da Ordem do Dia.
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A SRA. LÚCIA CARVALHO- Questão de Ordem^ p).

o
C^HU/fHto (PT

Captes -qu^^sCâ&acia leitura da Ordem do Dia, peço

a conferência do quorum» 'oaso não exista, que seja

a sessão

)
transfira/ a Ordem do Dia para a

próxima sessão^ inclucive—e£fflQttaJ-ft--ftfttt^ "um~item BÓ-- - --_.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Não há quorum,

A Ordem do Dia fica transferida para a sessão seguinte,

sai segunda-feira.

Esta encerrada a sesso.
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